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RESUMO 
 

O Estado do Ceará é o principal produtor e exportador de castanha de caju do 

Brasil. Devido ao período de baixo índice pluviométrico entre 2001 e 2016, com 9 

anos de chuvas abaixo da média histórica, esta cultura vem sendo bastante 

prejudicada tanto em quantidade, quanto em qualidade e, por isso, vem se 

investindo não somente na produção e exportação do fruto, mas também na 

pesquisa de seus subprodutos, gerando produtos e compostos de maior valor 

agregado. O ácido anacárdico, principal componente do líquido da casca da 

castanha de caju (LCC), é conhecido por suas atividades bactericida, moluscicida e 

anticarcinogênica. Uma gama de outras atividades foi proposta nos últimos anos, 

mas estas carecem de pesquisa in vitro e in vivo. Para suprir esta necessidade é 

preciso que se obtenha ácido anacárdico com elevada pureza e baixos níveis de 

cardol, componente do LCC que o torna levemente cáustico, para que seja utilizado 

em testes com animais e humanos. Neste trabalho foram testados três métodos de 

separação, dois baseados em técnicas de extração líquido-líquido e um baseado em 

cromatografia. Nos métodos de extração, a separação do ácido anacárdico foi 

realizada a partir de sua conversão em anacardato de cálcio, seguida por extração 

ácida ou básica. Já na separação cromatográfica, fez-se uma coluna de sílica-gel 

com eluição do LCC in natura em solventes de polaridade crescente. Este método 

mostrou-se eficaz, pois além da obtenção de um composto de alta pureza, permite a 

reciclagem dos solventes utilizados. 

 

Palavras-chave: Caju, Ácido Anacárdico, LCC, Métodos de Separação 
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ABSTRACT 

 

The State of Ceará is the leader on production and exportation of cashew nuts in 

Brazil. Due to the low rainfall index between 2001 and 2016, including 9 years of 

rainfalls below the historical average, this crop is being prejudiced in quantity, as in 

quality, so it has been increasing the investiments not only in the production and 

exportion of the fruit, but also in the research of its by-products, creating products 

and compounds with higher associated price. The anacardic acid, the main 

component of cashew nut shell liquid (CNSL), is known for its bactericidal, 

molluscicidal and anticarcinogenic activities. A range of other activities has been 

proposed in recent years, but these lack on in vitro and in vivo research. To surplus 

this necessity is needed to obtain anacardic acid with high purity and low levels of 

cardol, a compound of CNSL that makes it slightly caustic, for use in animal and 

human tests. In this work three separation methods were tested, two based on liquid-

liquid extraction and one based on chromatography. On extraction methods, the 

separation of the anacardic acid was carried out from its conversion into calcium 

anacardate, followed by acidic or basic extraction. Already in the chromatographic 

separation, a column of silica gel was made with elution of the CNSL in solvents of 

increasing polarity. This method proved to be effective, since in addition to obtaining 

a high purity compound, it allowed the recycling of used solvents. 

 

Keywords: Cashew, CNSL, Anacardic Acid, Separation Methods 
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1. INTRODUÇÃO 

O ácido anacárdico é uma mistura de quatro compostos intimamente 

relacionados que se distinguem somente pelo grau de saturação de sua cadeia 

lateral, que pode ser saturada, monoeno, dieno ou trieno. É encontrado 

principalmente na castanha de caju, constituindo 71% do óleo extraído durante seu 

beneficiamento na ausência de processos térmicos (LCC in natura).   

Este composto é um fitoquímico de interesse, com algumas atividades 

biológicas comprovadas e outras ainda em estágio de pesquisa, mas que 

demonstram grande potencial na indústria farmacêutica.  

Apesar da abundância do LCC no nordeste brasileiro, há escassez de 

ácido anacárdico para a realização destas pesquisas. Este trabalho tem como 

objetivo estudar métodos de separação do ácido anacárdico de sua matriz e produzir 

um extrato de pureza elevada que possa ser utilizado em pesquisas diversas, como, 

por exemplo, pesquisas em animais e seres humanos. Para isso, o trabalho foi 

dividido em duas partes, uma de pesquisa bibliográfica para se obter dados 

relacionados ao LCC, ao ácido anacárdico e aos métodos de separação e uma outra 

parte, experimental, onde foram testados três diferentes métodos.  
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2. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1 Panorama da Cajucultura no Ceará 
A Cajucultura é uma importante atividade econômica para região 

Nordeste, principalmente para o estado do Ceará, que produz cerca de 40% da 

castanha de caju do país, cerca de 75% da produção regional, o que no ano de 2017 

correspondeu a 42 mil toneladas, segundo o IBGE.  Tendo um amplo número de 

atividades relacionadas, o que se deve a um grande número de produtos e 

subprodutos, a cajucultura é fonte de emprego e renda tanto para o interior, no 

período entressafra de outras culturas, quanto para o setor industrial inserido nas 

zonas urbanas. Seus principais produtos são a amêndoa da castanha de caju (ACC) 

e o líquido da casca da castanha de caju (LCC), ambos produtos de baixo valor 

comercial. Seu pendúculo é bastante versátil, podendo produzir sucos, refrigerantes, 

doces, ser adicionado à ração animal ou mesmo ser vendido como fruto de mesa, 

mas estima-se que 90% dele seja desperdiçado, o que o torna um subproduto pouco 

aproveitado.  

Devido ao baixo índice de precipitações pluviométricas e a incidência de 

doenças e pragas entre 2012 e 2016, a cajucultura vem sofrendo com a baixa 

produtividade e diminuição da qualidade de seus produtos, o que afeta diretamente 

a indústria de beneficiamento, que não consegue atender a demanda do mercado 

internacional. Para que esta demanda seja cumprida, o nordeste teve de importar 

castanha de caju de países africanos nos últimos anos. 

No quadro abaixo são mostrados os indicadores da cajucultura nos 

últimos 16 anos. Percebe-se que por 9 vezes as chuvas atingiram um índice 

pluviométrico abaixo da média histórica, o que se acentuou nos últimos 5 anos. 
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Tabela 1 – Produção e exportação de castanha de caju no Ceará entre 2001 e 
2016 

 
Fonte: IBGE – Funceme – SECEX 

Visando diminuir este problema, em 2013 foi criado o FUNCAJU – Fundo 

de Apoio à Cultura do Caju, que tem como finalidade não somente estimular a 

produção e a exportação do fruto, como também investir em seus subprodutos. Mas 

para que este obtenha um bom resultado, é necessário saber em quais subprodutos 

investir. 

 

2.2 O LCC e seus constituintes 
 

O líquido da casca da castanha de caju (LCC) é um óleo escuro, viscoso, 

cáustico e inflamável presente nos alvéolos do mesocarpo, correspondendo a 25% 

da massa da castanha de caju, conhecido internacionalmente como cashew nut 

shell liquid (CNSL), é uma das fontes mais ricas de lipídeos fenólicos não 

isoprenóides de origem natural. (Mazzeto et al., 2009) 

Na indústria química, o LCC é utilizado na produção de polímeros para a 

fabricação de resinas, isolantes, antioxidantes, adesivos, tintas, esmaltes especiais, 

vernizes, lubrificantes, pigmentos, fungicidas e plastificantes. 
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Figura 1 – Esquema dos constituintes 
da castanha de caju  

 
Fonte: http://www.mecol.com.br/ Acesso em 

28/11/2017 

 

Figura 2 – O LCC 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 

 

Estudo iniciais com o LCC, na década de 40, apontavam a presença de 

apenas dois componentes na mistura, que seria constituída basicamente por 90% de 

ácidos anacárdico e 10% de cardóis. (Wasserman et al., 1945). Mais tarde 

descobriu-se que a mistura era mais complexa, sendo constituída por ácidos 

anacárdico, cardanóis, 2-metilcardóis e cardóis (Tyman e colaboradores, 1986), e 

que as proporções de seus constituintes dependiam do modo de extração do líquido 

da castanha, pois ao passar por processos térmicos, com temperaturas maiores que 

180°C, o ácido anacárdico contido na mistura é descarboxilado, sendo convertido 

quase que completamente em cardanol (Gedam, 1986). A mistura que passa por 

esse tipo de tratamento é chamada LCC técnico. 

 

Tabela 2 – Composição do LCC Natural e LCC Técnico 

Fonte: Adaptado de Tyman e colaboradores, 1981 

 

 

Componentes Fenólicos LCC Natural (%) LCC Técnico (%) 

Ácido anacárdico 71,70 – 82,00 1,09 – 1,75  

Cardanol 1,60 – 9,20 67,82 – 94,60 

Cardol 13,80 – 20,10 3,80 – 18,86 

2-Metilcardol 1,65 – 3,90 1,20 – 4,10 

Componentes minoritários 2,20 3,05 – 3,98 

Material polimérico --- 0,34 – 21,63 
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Figura 3: esquema dos constituintes do LCC in natura e do LCC técnico 

 
Fonte: Tyman e colaboradores, 1981 

 

2.3 O Ácido Anacárdico 

Figura 4 – Forma mais abundante do ácido anacárdico 

 
Fonte: http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/18532 

 

O ácido anacárdico é um fitoquímico de interesse devido as suas amplas 

atividades biológicas, que compreendem atividades microbicidas, inseticidas e 

moluscicidas. (Gellerman et al., 1969; Mendes et al.,1990;  Begum et al., 2002; Kubo 

et al. 2003). 
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As propriedades bactericidas do ácido anacárdico são mais efetivas 

contra bactérias Gram-positivas, que incluem o Streptococcus mutans, agente 

causador da cárie dentária, a Propionibacterium acnes, causadora da acne e o 

agente infeccioso Staphylococcus aureus, que é resistente à meticilina. (Muroi e 

Kubo, 1993, 1996; Kubo et al., 1994, 1999). Este composto também apresenta 

grande poder antioxidante (Trevisan et al., 2006) e, portanto, é capaz de proteger as 

células humanas do estresse oxidativo e promover um efeito gastroprotetor contra  

danos induzidos pelo etanol (Morais et al., 2010). Devido a sua função antioxidante, 

o ácido anacárdico é visto como potencial quimioprotetor (Trevisan et al., 2006) e 

agente de cuidados com a pele (Kubo et al., 2006). 

Estudos ainda em desenvolvimento tem mostrado que o ácido anacárdico 

também é capaz de inibir determinadas enzimas no organismo humano, como, por 

exemplo, a ciclo-oxigenase, responsável pela síntese de prostaglandinas, que 

possuem atividade carcinogênica. (Grazzini et al., 1991). 

Apesar de seu grande potencial, muitos resultados ainda carecem de 

pesquisas in vivo e in vitro para que o ácido anacárdico seja utilizado pela indústria 

farmacêutica.  

 
2.4 Conceitos teóricos 

 
2.4.1 Precipitação de Anacardatos de Cálcio 
 

A precipitação de anacardatos de cálcio é feita tratando-se o LCC com 

cloreto de cálcio diidratado em presença de solução de hidróxido de sódio a 80°C. 

Uma outra técnica consiste em tratar o LCC em álcool isopropílico com 

hidróxido de cálcio até observar a mudança da cor da solução. O rendimento da 

reação é de cerca de 70%. 

 
2.4.2 Extração 
  

A extração é uma das técnicas mais importantes para o isolamento e a 

purificação de substâncias orgânicas. Neste método, uma solução é agitada com um 

segundo solvente, imiscível com o primeiro. O soluto é extraído de um solvente para 

o outro devido diferença de solubilidade.  
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A extração dos tecidos com um solvente imiscível em água é empregada 

para isolar os produtos naturais, geralmente envolvendo a formação de uma fase 

aquosa e outra orgânica. Muitas vezes, o dietil-éter é usado para isto, outras vezes, 

usa-se solventes imiscíveis em água, como hexano, éter de petróleo, ligroína e 

cloreto de metileno. 

As extrações podem ser agrupadas em três categorias, dependendo da 

natureza das impurezas que devem ser removidas. 

A primeira categoria envolve a extração ou lavagem de uma mistura 

orgânica com água. A lavagem com água destina-se a remover materiais muito 

polares, como sais inorgânicos, ácidos ou bases fortes, e substâncias polares de 

baixo peso molecular, incluindo álcoois, ácidos carboxílicos e aminas. Muitos 

compostos com menos de cinco carbonos são solúveis em água. A extração com 

água é também usada imediatamente após a extração de uma mistura com um 

ácido ou uma base, para garantir a remoção de traços do ácido ou da base. 

A segunda categoria inclui a extração de uma mistura orgânica de um 

ácido diluído, usualmente o ácido clorídrico 1-2 M. A extração com ácido remove 

impurezas básicas, especialmente aminas. As bases convertem-se em sais 

catiônicos. Se uma amina é um dos reagentes ou se piridina ou outra amina é um 

solvente, a extração pode ser usada para remover o excesso de amina após a 

reação. 

RNH2 + HCl        RNH3
+Cl- (sal de amônio) 

Os sais de amônio são, usualmente, solúveis em água e, portanto, são 

extraídos do material orgânico. Uma extração com água pode ser feita 

imediatamente após a extração com ácido, para garantir a remoção de traços do 

ácido do material orgânico. 

A terceira categoria é a extração de uma mistura orgânica com uma base 

diluída, geralmente bicarbonato de sódio 1 M, embora a extração com hidróxido de 

sódio diluído também possa ser usada. A extração com base converte impurezas 

ácidas, como ácidos orgânicos, em sais aniônicos. Na preparação de um éster, por 

exemplo, a extração com bicarbonato de sódio pode ser usada para remover o 

excesso de ácido carboxílico presente. 

RCOOH(pKa ≅ 5) + NaHCO3         RCOO-Na+ + H2O + CO2 (sal carboxilato) 

Os sais carboxilatos, sendo muito polares, são solúveis em fase aquosa. 

Como resultado, as impurezas ácidas são extraídas do material orgânico pela 
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solução básica. Uma extração com água pode ser feita após a extração com base 

para garantir a remoção de toda a base do material orgânico. 

Ocasionalmente, fenóis podem estar presentes na mistura de reação 

como impurezas, e pode-se desejar sua remoção por extração. Como os fenóis, 

embora sejam ácidos, são cerca de 105 vezes menos ácidos do que os ácidos 

carboxílicos, pode-se fazer extrações básicas para separar os fenóis dos ácidos 

carboxílicos se a base for cuidadosamente selecionada. Se a base for um 

bicarbonato de sódio, os ácidos carboxílicos serão extraídos para a fase aquosa, 

mas os fenóis não. Os fénois não são suficientemente ácidos para serem 

desprotonados pela base fraca. A extração com hidróxido de sódio, por outro lado, 

extrai os ácidos carboxílicos e os fenóis para a fase aquosa porque o íon hidróxido é 

suficientemente básico para desprotonar os fenóis. 

Os ácidos e bases orgânicas que foram extraídos podem ser recuperados 

por neutralização do reagente de extração. Isto seria feito se o ácido ou a base 

orgânicos fosse o produto da reação, e não, uma impureza. Se o ácido carboxílico, 

por exemplo, for extraído em meio aquoso, o composto pode ser recuperado por 

acidificação do extrato com HCl 6M até que a solução fique ligeiramente ácida. 

Quando a solução fica ácida, o ácido carboxílico se separa da solução aquosa. Se o 

ácido for um líquido, ele forma uma camada orgânica, que usualmente é extraída da 

mistura com éter ou cloreto de metileno. Após a remoção da camada orgânica e da 

secagem, o solvente pode ser evaporado para que se obtenha o ácido carboxílico 

puro. 

 

2.4.2.1 Escolha de um método de extração 

 

Três tipos de aparelhagens podem ser usados em extrações: frascos 

cônicos, tubos de centrífuga e funis de separação. Os frascos cônicos podem ser 

usados com volumes inferiores a 4 mL. Volumes superiores, até 10 mL, podem ser 

extraídos em tubos Falcon. Os frascos cônicos e os tubos de centrífuga são usados 

com mais frequência em experimentos de escala pequena, embora os últimos 

possam ser usados também em aplicações de grande escala. Os funis de separação 

são usados em experimentos de grande escala, com quantidades maiores de 

líquidos. 

 



 9 

2.4.3 Agentes de secagem 
 

Ao ser agitado com uma solução aquosa, um solvente orgânico absorverá 

água, mesmo que a solubilidade desta seja pequena. A quantidade de água 

absorvida varia de solvente para solvente. Para remover a água de uma camada 

orgânica, usa-se um agente de secagem, um sal inorgânico anidro capaz de 

adicionar água de hidratação quando exposto à umidade do ar ou a soluções 

úmidas. 

O sulfato de sódio anidro é o agente de secagem mais utilizado. A 

variedade em grãos é recomendada porque ela é removida mais facilmente da 

solução seca do que a variedade em pó. O sulfato de sódio é pouco agressivo e 

muito eficiente. Ele remove água da maior parte dos solventes comuns, com a 

possível exceção do dietil-éter, para o qual uma secagem inicial com solução 

saturada de um sal pode ser aconselhável. Ele deve ser utilizado em temperatura 

ambiente para ser efetivo e não pode ser usado em soluções em ebulição. 

Outros agentes de secagem conhecidos são: sulfato de magnésio, cloreto 

de cálcio, sulfato de cálcio e carbonato de potássio. 

Sinais comuns que indicam que uma solução está seca: 

a. Não existem gotas de água nas paredes do frasco ou em suspensão 

na solução. 

b. Não existe uma camada separa de água ou uma „poça“. 

c. A solução torna-se límpida. A turbidez indica a presença de água. 

d. Os grãos do agente de secagem (ou uma porção dele) escorrem 

livremente no fundo do recipiente agitado e não coalescem em uma 

massa sólida. 

 

2.4.4 Cromatografia 
 

A cromatografia compreende um grupo diversificado e importante de 

métodos que permitem a separação, identificação e determinação de componentes 

muito semelhantes de misturas complexas. Muitas dessas separações são 

impossíveis por outros meios. Em todas as separações cromatográficas, a amostra é 

transportada por uma fase móvel, que pode ser um gás, um líquido ou um fluído 

supercrítico. Essa fase móvel é, então, forçada a passar através de uma fase 
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estacionária imiscível fixa, colocada em uma coluna ou sobre uma superfície sólida. 

As duas fases são escolhidas de modo que os componentes da amostra se 

distribuam entre as fases móvel e estacionária em graus variados. Os componentes 

que são retidos mais fortemente na fase estacionária movem-se mais lentamente no 

fluxo da fase móvel. Ao contrário, os componentes que interagem mais fracamente 

com a fase estacionária movem-se mais rapidamente. Como consequência dessas 

velocidades de migração diferentes, os componentes da amostra são separados em 

bandas ou zonas discretas que podem ser analisadas qualitativa e/ou 

quantitativamente. 

 

2.4.4.1 Cromatografia em coluna 

 

A cromatografia em coluna é uma técnica de partição sólido-líquido que 

se baseia na adsorção e na solubilidade. O sólido pode ser praticamente qualquer 

material que não se dissolva na fase líquida associada. Os sólidos mais comuns são 

sílica gel, SiO2.xH2O, também chamada de ácido silícico, e alumina, Al2O3.xH2O. 

Estes compostos são usados na forma de pó (usualmente 200-400 mesh). 

Se a sílica gel finamente dividida é colocada em uma solução que contém 

um composto orgânico, parte da substância adsorve nas partículas do sólido. Muitos 

tipos de forças intermoleculares, de intensidades diferentes, fazem as moléculas 

orgânicas ligarem-se à sílica gel. Compostos apolares ligam-se através de forças de 

van der Waals. Estas forças são fracas, e moléculas apolares não se ligam 

fortemente, a menos que o peso molecular seja muito alto. As interações mais 

importantes são de compostos orgânicos polares. Neste caso, as forças são do tipo 

dipolo-dipolo ou envolvem alguma interação direta (coordenação, ligação de 

hidrogênio, formação de sal). A força da interação também varia com a natureza dos 

compostos, ou seja, uma base forte, liga-se mais fortemente que uma base fraca. 

Uma regra semelhante é válida para a solubilidade. Solventes polares 

dissolvem compostos polares mais efetivamente que compostos apolares. Os 

compostos apolares se dissolvem melhor em solventes apolares. Portanto, a 

capacidade de um solvente lavar um composto adsorvido na sílica gel depende 

quase diretamente da polaridade do solvente.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 Teste 1 – Extração em meio ácido (feito em quadruplicata):  

 

Figura 5 – Amostras dos testes 1 e 2 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 

Figura 6 – Amostras dos testes 1 e 2 
em centrífuga 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 

 

Figura 7 – Amostra 
homogeneizada antes 

da centrifugação 

 
Fonte: Imagem de acervo 
pessoal 

 
Figura 8 – Amostras 
após a centrifugação 

 
Fonte: Imagem de acervo 
pessoal 

Figura 9 – Amostra após 
lavagem com água destilada 

e solução de NaCl 

 
Fonte: Imagem de acervo 
pessoal 

 

2 g de anacardato de cálcio foram dissolvidos em 7 mL de água destilada 

em um tubo Falcon de 15 mL. A este tubo fora adicionado 1 mL de ácido clorídrico 

concentrado. A mistura foi agitada por uma hora em uma mesa agitadora a 700 rpm. 

Após a agitação, fez-se a extração da fase orgânica com 6 mL de acetato de etila. O 

tubo foi agitado manualmente por cinco minutos e em seguida centrifugado na 
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velocidade 3 por mais cinco minutos. A fase orgânica, menos densa que a fase 

aquosa, foi transferida para um novo tubo Falcon de 15 mL. Neste tubo, a fração 

orgânica foi lavada com 5 mL de H2O destilada e 2 mL de solução de NaCl 2M. A 

mistura foi agitada manualmente e centrifugada mais uma vez, com as mesmas 

condições. A fase orgânica foi transferida para um novo tubo de 15 mL, onde se 

adicionou sulfato de sódio. Após secagem, a amostra foi analisada por CLAE. 

 

3.2  Teste 2 – Extração em meio levemente básico (feito em quadruplicata): 

 

Figura 10 – Comparação 
entre as amostras dos 

testes 1 e 2 

 
Fonte: Imagem de acervo 
pessoal 

Figura 11 – Amostras 
depois da extração da 

fase orgânica 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 

Figura 12 – Amostras 
de ácido anacárdico 

obtidas no teste 2 

 
Fonte: Imagem de acervo 
pessoal 

 

2 g de anacardato de cálcio foram dissolvidos em 7 mL de solução 

NaHCO3 e 1 mL de NaCl em um tubo Falcon de 15 mL. A mistura foi agitada durante 

uma hora em uma mesa agitadora a 700 rpm. A fase orgânica foi extraída três vezes 

com 5 mL hexano. A cada extração, o tubo Falcon foi agitado manualmente e 

centrifugado na velocidade 3 por cinco minutos, para somente então ter sua fase 

orgânica suspensa retirada. À solução aquosa restante foi adicionado 1 mL de ácido 

acético P.A. e a mistura foi agitada gentilmente até que as bolhas formadas 

desaparecessem.  
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A fase orgânica formada foi extraída com 6 mL de acetato de etila. A 

mistura foi agitada manualmente e centrifugada na velocidade 3 por cinco minutos. A 

fase orgânica foi transferida para um novo tubo Falcon, onde se adicionou sulfato de 

sódio e deixou-se a solução descansar por 30 minutos. Logo após, a amostra foi 

analisada por CLAE. 

 
3.3   Teste 3 – Coluna Cromatográfica: 
 

Montou-se uma coluna cromatográfica com cerca de 300g de sílica gel 

para a eluição de 30g de LCC. Logo em seguida adicionou-se hexano, que foi eluído 

até que a coluna estivesse perfeitamente empacotada, pronta para a eluição. 

Tomando-se cuidado para que a superfície da coluna não secasse, adicionou-se o 

LCC, formando uma segunda fase, onde foi adicionada a primeira fração do eluente, 

iniciando assim o processo de separação.  

Ao todo, foram obtidas 9 frações, utilizando-se três diferentes eluentes. A 

proporção utilizada para a obtenção de cada fração encontra-se na tabela abaixo: 

Tabela 3 – Reagentes utilizados para a eluição do LCC 

ERLENMEYER ELUENTES 
1 85% hexano + 15% acetato de etila 
2 85% hexano + 15% acetato de etila 
3 85% hexano + 15% acetato de etila 
4 85% hexano + 15% acetato de etila 
5 60% hexano + 40% acetato de etila 
6 100% acetato de etila 
7 100% acetato de etila 
8 100% acetato de etila 
9 80% acetato de etila + 20% metanol 

 
Após o término da eluição as amostras 6 e 7 foram analisadas por CLAE 

e comparadas com as amostras dos testes 1 e 2. 
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Figura 13 – Obtenção de ácido 
anacárdico a partir de 

cromatografia em coluna 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 

Figura 14 – Amostras obtidas por 
cromatografia em coluna 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 
Figura 15 – Amostras obtidas por 
cromatografia em coluna 

 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
No teste 1 realizou-se a dissolução do anacardato de cálcio em água 

destilada e, em seguida, acidificou-se o meio para que o grupo carboxilato fosse 

protonado, gerando ácido anacárdico que, após adição de solvente orgânico, se 

separa da solução aquosa, gerando uma fase orgânica. Esta fase, menos densa, 

formada por acetato de etila, foi extraída e lavada com água destilada e solução 

salina, para se retirar qualquer impureza que tenha restado. O sulfato de sódio foi 

utilizado para retirar qualquer traço de água que tenha ficado em solução. 

No teste 2 o anacardato de cálcio foi ressuspenso em solução levemente 

básica de NaHCO3, fazendo com que o grupo carboxilato permanecesse 

desprotonado, e os demais componentes do LCC, que são neutros, gerassem uma 

fase orgânica a ser extraída com hexano. O NaCl foi utilizado para aumentar a força 

iônica do meio, aumentando a solubilidade do anacardato no meio aquoso. À 

solução aquosa restante, contendo o íon do composto de interesse, adicionou-se 

ácido acético, o que levou à protonação do grupo carboxilato, formando o ácido 

anacárdico. Além disso, a acidificação do meio gerou CO2 a partir do bicarbonato. A 

fase orgânica, contendo o composto de interesse, foi extraída com acetato de etila. 

As impurezas trazidas pelo LCC foram extraídas com o hexano, por isso não foi 

necessária a lavagem da solução. A fase orgânica foi então seca com sulfato de 

sódio para se retirar qualquer traço de água. 

Nos cromatogramas encontrados nos anexos A, B, C e D, são mostradas 

as análises em CLAE do LCC bruto e das extrações realizadas nos testes 1, 2 e 3. 

Cada análise foi realizada em três comprimentos de onda: 340,4 nm, 254,4 nm e 

278,4 nm. 

No primeiro box (340,4 nm) observa-se a presença de três picos 

principais, que correspondem a três formas do ácido anacárdico, estando a quarta 

forma em quantidade muito pequena, sendo encoberta pelo ruído do próprio 

cromatógrafo. Isso condiz com a literatura, pois a forma saturada do ácido 

anacárdico compõe menos de 3% da mistura. 
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Tabela 4 – Constituintes do ácido anacárdico 
CONSTITUINTE ÁCIDO ANACÁRDICO 

Saturado 2,2 – 3,0 % 
Monoeno (8’) 25,0 – 33,3 % 
Dieno (8’, 11’) 17,8 – 32,1 % 
Trieno (8’, 11’, 14’) 36,3 – 50,4 % 
 
Fonte: Adaptado de Mazzetto e colaboradores, 2009 

 
No segundo e terceiro boxes a presença de outros compostos é 

ressaltada. Estes são compostos indesejados, sendo formados por outros 

componentes do LCC ou impurezas. Observa-se que a maior parte destes 

compostos indesejados se encontra antes dos 6 minutos, o que causa a 

sobreposição de picos no gráfico. 

Comparando os resultados de cada cromatograma percebe-se que os 

três métodos apresentaram certo grau de purificação do ácido anacárdico e que, 

neste estudo, a coluna cromatográfica foi o método mais eficiente para a obtenção 

do ácido anacárdico, pois em seu cromatograma, é possível ver praticamente 

apenas os ácidos anacárdicos. 

Apesar de os cromatogramas dos anexos B e C não serem tão limpos, as 

extrações não foram suficientemente otimizadas, logo, estes dois métodos podem se 

mostrar tão eficientes quanto o primeiro, devendo ser melhor estudadas. 
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5. CONCLUSÃO 
 

Os três métodos testados mostraram certo grau de purificação do ácido 

anacárdico. Dentre eles, a cromatografia em coluna se mostrou mais eficiente, 

praticamente isolando todas as formas do ácido. 

Apesar de os outros dois métodos não terem se mostrado tão eficientes, 

estes carecem de otimização, logo não se pode descartá-los. 

Apesar de a cromatografia em coluna ter mostrado um bom resultado, 

este método é indicado somente para pesquisas em pequena escala, pois esta é 

uma técnica complexa, que necessita de pessoal especializado e é utilizado muito 

solvente, o que o torna também mais caro.  Quando o objetivo for produzir ácido 

anacárdico em maior quantidade, a melhor solução é buscar otimizar os outros dois 

métodos. 

O objetivo de produzir ácido anacárdico puro o suficiente para a utilização 

em animais foi atingido. Testes com os extratos obtidos já estão sendo realizados 

em ratos e os primeiros resultados se mostraram promissores. 
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ANEXO A 

Figura 16 – Cromatograma do LCC bruto 

 

Fonte: Imagem de acervo pessoal 
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ANEXO B 

Figura 17 – Cromatograma da amostra após a realização do Teste 1 

 

Fonte: Imagem de acervo pessoal 
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ANEXO C 

Figura 18 – Cromatograma da amostra após a realização do Teste 2 
 

 
 
Fonte: Imagem de acervo pessoal 



 24 

ANEXO D 

Figura 19 – Cromatograma da amostra após a realização do Teste 3 
 

  
Fonte: Imagem de acervo pessoal 


